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Indústria impulsiona contratação de planos em Goiás

Já faz algum tempo, temos comentado que a recuperação do mercado de planos de saúde médico-
hospitalares – que perdeu mais de 3 milhões de beneficiários desde 2014 – passa pelo
reaquecimento da economia, especialmente pelo processo de criação de empregos em grandes
centros urbanos nos setores de serviços e indústria, que tradicionalmente oferecem o benefício aos
seus colaboradores.

A análise especial da última edição da Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB)
 demonstra que foi exatamente esse movimento que levou o Estado de Goiás a ter o maior avanço
proporcional de vínculos com este tipo de plano entre maio deste ano e o mesmo mês do ano
passado. De acordo com o boletim, o Estado registrou aumento de 4% no total de beneficiários, o
que representa a entrada de 44 mil novos vínculos. Com a alta, o Estado passou a contar com 1,1
milhão de beneficiários de planos médico-hospitalares.

As novas contratações de planos estão diretamente relacionadas ao desempenho do mercado de
trabalho formal no Estado, especialmente das indústrias de transformação que atuam na fabricação
de coque, produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis e fabricação de produtos
alimentícios. Esse setor de atividade econômica é o principal responsável pela contratação de
planos coletivos, respondendo por 23% do total. Em seguida, aparece o segmento de Comércio e
Reparação, responsável por 14,4% dos vínculos com planos coletivos.

De acordo com números do Caged, do total de 2,8 mil novos empregos formais registrados em
Goiás nos 12 meses analisados, 1,7 mil se concentram no setor de Indústria de transformação.
Apesar da diferença entre o total de novos beneficiários e o saldo de emprego, a geração de renda
pelos empregos adicionais também pode estar influenciando a contratação de planos, já que este é
um dos bens mais desejados pelos brasileiros. Afinal, este é um dos últimos bens que as famílias se
desfazem em períodos de crise e um dos primeiros a serem readquiridos quando a situação
melhora.

Fonte: IESS, em 19.07.2019
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